
O PÁTIO LEGAL EM DEODORO, serviço
de guarda e restituição de automóveis
recuperados de roubo e furto, foi oficial-
mente inaugurado no dia 15 de agosto,
em solenidade que contou com a
presença de representantes do setor de
seguros e autoridades. As novas instala-
ções já estão em funcionamento,
recebendo veículos de toda a região
metropolitana do Rio de Janeiro e da
Baixada Fluminense.

Estiveram no evento o subsecretário
de Coordenação Institucional do Governo
do Estado, Márcio Colmerauer, o chefe de
Policia Civil, Gilberto Ribeiro, o delegado
titular da Delegacia de Roubos e Furtos
de Automóveis, Ronaldo Oliveira, o
presidente da Federação Nacional de
Seguros Gerais, Jaime Garfinkel, o
presidente do Sindicato das Seguradoras
RJ/ES, Luiz Tavares, e o administrador do
consórcio Cevera, operador do pátio,
Julio Avellar, entre outros. 

A ampliação do Pátio Legal repre-
senta mais qualidade na prestação de
serviços à população. Além disso,
mostra a consolidação de uma parceria

de sucesso entre o poder público e a
iniciativa privada. "Consideramos esta
uma solicitação positiva da sociedade e
uma resposta à altura do Estado. Com
isso, ganha a população, que tem à sua
disposição um serviço mais qualificado e
os policiais voltados para sua atividade
fim, que é o combate ao crime", disse o
subsecretário estadual de Coordenação
Institucional, Márcio Colmerauer. 

As novas instalações garantem mais
conforto e facilidade aos usuários. A
perspectiva é de um aumento de 1.200
para 1.800 atendimentos mensais do
Pátio, mantido em parceria do Sindicato
das Seguradoras e Fenaseg com
Detran e Secretaria de Segurança. 

Segundo o presidente do
Sindicato das Seguradoras
RJ/ES, Luiz Tavares, o pátio da
Barra já havia se tornado
pequeno demais para o
tamanho das expectativas
envolvidas. "Os 45 mil metros
quadrados desta nova sede
respondem melhor ao ta-
manho de nossa disposição

de trabalhar", avalia.
O sucesso do Pátio Legal do Rio de

Janeiro - que desde sua inauguração, há
dois anos, até junho, guardou 30.541
carros dos quais 29.855 foram devolvidos
aos proprietários no prazo médio de
cinco dias - fez com que a iniciativa se
tornasse referência em outros Estados,
onde já há estudos para sua implantação.
O primeiro deles é Minas Gerais, cuja
operação terá início nos próximos dias
sob o nome de Pátio Seguro.
Entendimentos nesse sentido estão
adiantados em Pernambuco,
São Paulo e Espírito
Santo.
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Luiz Tavares e Gilberto Ribeiro descerram a placa de inauguração do Pátio



PÁTIO LEGAL: UMA PPP 
APROVADA PELA SOCIEDADE
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MAIS QUE UM SERVIÇO DE GUARDA E
RESTITUIÇÃO DE AUTOMÓVEIS, O
PÁTIO LEGAL REPRESENTA A
COMPROVAÇÃO DE QUE AS
PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS (PPPS)
PODEM DAR CERTO. ENTENDA MELHOR
ESTA INICIATIVA. 

O que é o Pátio Legal?
O Pátio Legal é a síntese de uma

PPP, que congrega os interesses da
sociedade, da iniciativa privada e do
poder público. Trata-se de um projeto
virtuoso que, com esta ampliação, bus-
ca prestar um melhor
atendimento ao cidadão. 

Quem se beneficia com o
serviço?

O principal beneficiário
é a sociedade, que
conta com todos os proce-
dimentos para a liberação
do veículo em um
único lugar. É possível
obter informações pelo
telefone e pela internet
(www.patiolegal.com.br)
para saber se o veículo foi
recuperado e até ver as fotos do
automóvel. 

Os benefícios também são esten-
didos ao Estado, que tem seus policiais
liberados para funções da própria
polícia e a melhoria dos índices de
segurança. Também são eliminados os
custos de remoção e guarda de
veículos, que até então eram arcados
pelo Estado, sem falar na desobstrução
dos pátios das delegacias.  

Para o seguro, as vantagens são a
redução nos custos dos sinistros e o
maior valor nos salvados. 

"Esse é o interesse do setor de se-
guros, afinal, apenas um em cada três
veículos tem seguro e o objetivo do
mercado é que essa penetração au-
mente", explica o administrador do
consórcio Cevera e responsável pelo
Pátio Legal, Julio Avellar. 

"No entanto, o Pátio é para todos,
não apenas para os carros que têm
seguros", destaca o administrador.

Quais são os principais resultados do
Pátio Legal?

Em função da tecnologia e do
conhecimento adquirido nos dois
primeiros anos de funcionamento, é
bastante reduzido o tempo de perma-
nência dos veículos nas dependências
do Pátio. Em média, os carros ficam 4,2
dias sob a sua guarda. 

Nos últimos dois anos, foram
recolhidos 30.541 carros, tendo sido

restituídos quase 30 mil e apenas 421
leiloados. Dos veículos restituídos, 99%
saíram de suas dependências sem custo
algum para o cidadão, que só paga pela
estadia do carro após três dias úteis do
recebimento de uma comunicação
agendando sua retirada do Pátio. 

Por que mudar de endereço?
A maior preocupação dos admi-

nistradores do Pátio Legal é prestar um
bom atendimento ao usuário. Para isso,
foi feita uma pesquisa com 20 mil pro-
prietários sobre o seu local de resi-

dência. A partir desse
levantamento, verificou-se
haver uma concentração de
82% deles como moradores
das zonas Norte e Oeste. 

Como Pátio estava
instalado na Linha Amarela,
próximo à Barra da Tijuca,
seria coerente buscar novas
instalações, próximas à
grande maioria dos usuários.
Nesse caso, o bairro de
Deodoro mostrou ser um
ponto privilegiado, per-
mitindo ainda a extensão da

operação para a Baixada. 
Outra importante pesquisa feita

pelo Pátio Legal foi a aferição do grau
de satisfação do seu usuário. No
período de janeiro a abril deste ano,
mais de 90% dos entrevistados
atribuíram um conceito muito bom ou
bom ao serviço prestado. "O Pátio Legal
é uma parceria do mercado segurador
com a segurança do Rio", finaliza Julio
Avellar. 



TRECHOS DO DISCURSO PROFERIDO pelo

presidente do Sindicato das Seguradoras

do RJ/ES, Luiz Tavares, durante a

solenidade de inauguração do Pátio Legal. 

"Como cidadão, reconheço e aplaudo,

na inauguração do novo Pátio Legal, uma

demonstração a mais do empenho e da

seriedade com que, no Estado do Rio de

Janeiro, vem sendo tratada a questão da

segurança pública". 

"Como presidente do Sindicato das

Seguradoras, contemplo com a melhor

das expectativas, a continuidade e o

aprofundamento de uma parceria entre

iniciativa privada e governo, que só tem a

favorecer nossa população".

"Segundo o Dr. José Mariano

Beltrame, a questão da segurança em

nossa Cidade não poderá ser resolvida

apenas com a boa vontade do Estado, e

com maiores investimentos públicos em

meios técnicos e operacionais. É preciso

que a sociedade inteira participe de um

esforço, que não deve ser lançado exclu-

sivamente às costas do Estado, pois cada

um, e particularmente o empresariado,

deve assumir sua

parcela de respon-

sabilidade em face de

uma questão que nos

atinge diretamente a

todos. A sociedade

inteira deve participar

desta cruzada para a

qual é legitimamente

convocada".

"A inauguração

das novas instalações

do Pátio Legal é a

melhor chancela de

um acordo de parceria, que há mais de

sete décadas vimos mantendo com nosso

Estado e nossa Cidade". 

"Iniciativa pioneira do Sindicato, e

fruto de parceria com o Governo do Esta-

do, o Pátio Legal da Barra da Tijuca vinha

batendo recordes

positivos de eficiência

desde o primeiro dia

de sua inauguração". 

"Ao entregarmos à

população estas exce-

lentes instalações, co-

mo cidadão carioca e

também presidente do

Sindicato das Segura-

doras, eu gostaria de

dizer ao Rio de Janeiro

que nós estamos fa-

zendo a nossa parte".
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PALAVRAS DO PRESIDENTE

Luiz Tavares

No dia 27 de agosto, o Sindicato das
Seguradoras do RJ/ES fez sua primeira
apresentação a representantes do setor
no Espírito Santo. Durante o evento,
que aconteceu no hotel Radisson, em
Vitória, foi anunciado um convênio de
cooperação entre os sindicatos das
seguradoras e dos corretores. Com isso,
as duas entidades esperam desenvolver
diversas atividades nas áreas técnica,
cultural, educacional e de segurança
pública. 

SINDICATO EM AÇÃO

Sindicato anuncia convênio Sindicato apóia o Dia Mundial de Limpeza do Litoral

Associação Ambientalista Defen-
sores da Terra, em parceria com
o Instituto Ecológico Aqualung e
apoio do Sindicato das Segura-
doras RJ/ES, participará do
evento mundial de limpeza das
praias, conhecido como Clean Up
The Word/Clean Up Day - Dia
Mundial de Limpeza do Litoral,
no dia 15 de setembro. 
Os Defensores da Terra montarão
sua tenda na Praia de Copa-

cabana e participarão das
atividades de limpeza do litoral,
recolhendo o microlixo, aquele
que escapa à atenção das
empresas de coleta de lixo
urbano e que ficam no ambiente
das praias contaminando a
fauna e a areia, e poluindo as
águas marinhas. Todo o lixo
coletado será doado a insti-
tuições de reciclagem e coope-
rativa de catadores.
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O EDUCAR PARA PROTEGER FOI
OFICIALMENTE LANÇADO NA REGIÃO
SERRANA, com eventos nas cidades de
Petrópolis e Nova Friburgo. Foi grande o
interesse demonstrado pelo programa
em ambos os lançamentos, dos quais
participaram autoridades locais, educa-
dores, representantes do setor de seguros
e agentes da cultura do seguro - cor-
retores e securitários que ficarão
responsáveis por disseminarem os
conceitos da iniciativa aos jovens es-
tudantes da região. 

O programa foi apresentado em
Petrópolis no dia 16 de agosto. O evento
marcou a sua entrada na região, embora
os Agentes da Cultura do Seguro já
tivessem sido capacitados para mi-
nistrarem as oficinas pedagógicas nas
escolas. 

Realizado em Teresópolis, por se
tratar de um ponto central para os petro-
politanos e para os friburguenses, o
treinamento reuniu 44 corretores e

securitários. A apresentação da meto-
dologia foi feita pelas educadoras que
desenvolveram o programa.  

A secretária municipal de Educação
de Petrópolis, Sumara Brito, considera o
Educar para Proteger muito interessante.
Os alunos são "estimulados a refletir
sobre o que é ser jovem nos dias atuais e
sobre os limites do ser humano. São
destacados valores como ética e respeito,
de grande importância para a formação
dos estudantes", declarou Sumara. 

Presente no lançamento em Fri-
burgo, no dia 24 de agosto, o vice-
prefeito da cidade, Cezar Iorio Gomes,
apoiou a iniciativa. "O que nos foi apre-
sentado aqui está alinhado com a
política de inclusão social da prefeitura
de Nova Friburgo", ressalta Gomes.
"Acreditamos que este tipo de ação tem
apenas a somar, ajudando a alavancar a
Educação em Nova Friburgo", com-
plementa. 

Na opinião da secretária municipal

de Educação de Nova Friburgo, Beatriz
Abicalil, a idéia de colocar os jovens na
posição de condutores de suas próprias
vidas agrega valor aos projetos já
adotadas pelo governo. "O Educar para
Proteger está perfeitamente integrado
aos objetivos do governo municipal,
principalmente a inclusão. O fato de o
programa ser aplicado em escolas pú-
blicas e particulares põe os jovens em
posição de igualdade, o que pode ter um
efeito muito positivo", avalia a secretária. 

Agora, o Educar Para Proteger co-
meça a ser aplicado nas escolas da região
serrana. A expectativa é que sejam
realizadas oficinas em 55 escolas, para
mais de 7 mil alunos. A iniciativa, uma
parceria do Sindicato das Seguradoras do
RJ/ES com o Sindicato dos Corretores de
Seguros do RJ, continua a ser realizada
em Volta Redonda e cidades vizinhas,
onde já foram contemplados 2.059
alunos com 61 oficinas pedagógicas em
14 escolas.

EDUCAR PARA PROTEGER É 
LANÇADO NA REGIÃO SERRANA

Lançamento em Friburgo Evento no Palácio Quitandinha, em Petrópolis


